
Comoa duplaausteridade deu
avoltaàvidadosmadeirenses
AMadeira continua até ao final do ano sob um apertado plano
de ajustamento que desde 2012 fez disparar o desemprego
para a taxamais alta do país e provocou umbrutal aumento
na carga fiscal Bem vindo à dupla austeridade

MárcioBerenguer
Treze catorze quinze Quinze anos
e seismeses Sentadoaumcanto do
sofá junto à luzde fim de tarde que
vai entrando pela janela Sérgio Ro
cha faz contas aos anos que traba
lhou no hotel Regency Palace
Foram mais de 15 anos tem a

certeza Começou ainda o hotel de
cinco estrelas era só paredes des
pidas Lembro me de um cocktail
que houve para apresentar o hotel
eu estive lá a servir diz olhando
paraamulher MónicaVelosa que a
três passosdele aconchega a filhade
ambos a dormir no carrinho
Chama se Isabela tem cincome

ses Quando nasceu tantoSérgio co
moMónica trabalhavamnoRegency
Palace Foi ali que se conhecereme
se casaram Foi ali que planearam
uma vidaa três que em Julhopassa
do foi abalada pelanotíciadoencer
ramento da unidade hoteleira
Perto de 40milhões de euros de

dívidas mais de metadeà banca di
taramoencerramentodo hotel Sér
gio eMónica ficaram sem chão Foi
o único emprego que conheceram
Comeles forammais 110 trabalhado
res bateràportado InstitutodeEm
prego daMadeira No final de Julho
eram 21 582 os inscritos
Parece pequeno o número se

olharmos para os mais de 600mil
desempregadosespalhadosporPor
tugal mas em termos percentuais
representa 13 6 dapopulaçãoactiva
naMadeira É a região com a taxa
mais elevada do país
Desde que emOutubro de 2011

em plena campanha eleitoral para
as regionais Alberto João Jardim re
conheceu que tinha ocultado uma
dívida colossal queviria a serdepois
quantificadaem6 328milhõesdeeu
ros 123 do PIB regional ocorres
pondente a 600 da receita efectiva
registadanoano anterior nas contas
do entãoministrodasFinanças Vítor
Gaspar que nadavoltoua ser oque
era no arquipélago
O pleno emprego frase comque

Jardimesgrimia as críticas aomode
lo de investimento seguido pelo go
verno regional foi dando lugar ao
desespero de famílias inteiras e no

dia a dia madeirense a frase dupla
austeridade saltou dos debates po
líticos e entrou sem pedir licença
na casa das pessoas
Mesmoantesde Jardim ter assina

doem Janeiro de 2012oProgramade
AjustamentoEconómicoeFinancei
ro PAEF no valorde 1500milhões
de euros o arquipélago começava a
sentir dificuldades

Abusos de todo o género
AMadeira estava no centro de uma
tempestade perfeita O sector do
turismo e similares que a par da
construção civil manteve a taxa de
desempregomadeirense abaixo das
médiasnacionais e comunitárias so
freu o impacto da crise económica
mundial As grandes obras públicas
que foramomotor da economia re
gional estavamconcluídas eopouco
que ainda havia para fazer não che
gava para alimentar um sector que
foi crescendo desmesuradamente à
sombradaspolíticasde investimento
público do PSD Madeira Também
já não havia liquidez nos cofres da
Quinta Vigia para terminar o que já
tinha sido começado e as obras pa
raram Odesemprego subiu
Adolfo Freitas coordenador do

Sindicato de Hotelaria e Similares
daMadeira acredita que o número
realdedesempregadosé superior às
estatísticas oficiais Se contarmosos
que tiveram que emigrar e os que
estão inseridos em estágios profis
sionais e outrosprogramas hámui
tas mais pessoas sem trabalho diz
o sindicalista lamentando o clima
laboral que se instalou na região a
partir de 2012

Quem tem trabalho não o quer
perder e sujeita seaabusosde todo
o género Desde salários em atraso
jornadas de 10 horas trabalho em
dias de folga há de tudo acusa
responsabilizando os executivos do
Funchal e de Lisboa por esta dupla
crise Fizeram nos portugueses de
segunda Fomos sacrificados para
ajudar a pagar a crise do país e nos
últimos anos ainda tivemos que pa
gar a nossa crise sozinhos
Quando Passos Coelho visitou a

Madeira emJunhodeste ano Adolfo
Freitas e uma centena de sindicalis
tas aguardavam noàportadaassem
bleia regional emprotestocontra as

políticas seguidas Oprimeiro minis
tro entrou por umaporta lateral Não
viumas ouviu osprotestos e no dia
seguinte foicomMiguelAlbuquerque
numa visita guiada pela ilha
O roteiro pouco tinha de turístico

Viadutosque terminamnovazio Tú
neis que vão dar a lugar nenhum
Crateras que já foram hotéis mun
dialmente famosos como o Savoy
Esqueletos de betão que aspiravam
ser empreendimentos de luxo An
daimesdeixadospara trás quandoas
grandes empresas do sector começa
rama emigrar paraÁfrica
NaEstradaMonumental por onde

Passos passou num autocarro des
capotável a estátua colossal de um
anjo homenageia os trabalhadores
Ali onde se projectouocrescimento
dacidadeedazona turística empre
endimentos de luxoacheirar a novo
continuamdesabitados partilhando
avistasobreoAtlântico comedifícios
inacabados e hotéis desmantelados
que a crise não deixou reconstruir
Comaentrada emvigordo PAEF

tudopiorou Já emdificuldadescom
a austeridade imposta ao país pela
troika a Madeira foi sujeita a um
novo resgate Um resgate dentro de
outro resgate Adiferenciação fiscal
queexiste nas regiões autónomasem
relação aocontinente para compen
saroscustosde transporte esbateu
se A taxamáxima do IVA passoude
16 em 2011 para 22 enquanto os
Açores mantiveram os 18
O programa de ajustamento im

pôs tambéma equiparaçãodosesca
lões de IRS e IRC às taxas praticadas
no território nacional e criou uma
sobretaxa de 15 sobre o Imposto
sobre os Produtos Petrolíferos co
mo forma de compensar a impossi
bilidadede introdução de portagens
na ilha fazendo comque osmadei
renses tenhamos combustíveismais
caros do país
Tudo somado as medidas im

postas por Lisboa e Bruxelas pro
vocaram um aumento no custo de
vida dos madeirenses O pequeno
comércio e as pequenas empresas
que constituem o grosso do tecido
económico sofreram comaquebra
na procurae como aumentodacar
ga fiscal O IRC que em2011 erade
20 naMadeira subiu para 23 A
derrama estadual que não era pra
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ticada foi imposta Seguiu se uma
maré de falências
Hospitais e centros de saúde pas

saramacobrartaxasmoderadoras e
as comparticipaçõesdasconsultasde
medicina privada foram reduzidas
Nasfarmácias acumulam seosmedi
camentos por levantar Idosos pen
sionistas e desempregados deixam
por faltadedinheiro medicamentos
no balcão A alteração domodelo
receituárioea introdução dosgenéri
cosveio reduzir essas situações mas
assisti a muitos casos que continu
ama verificar se conta BrunoOlim
Ferreira presidente da Ordem dos
Farmacêuticos na região
No pico da crise em 2013 e 2014

as pessoas faziam uma selecção
dosmedicamentosque levavampara
casa Haviamesmo quemdeixasse

tudo para trás outros hierarquiza
vam o que levavam de acordo com
apatologia explica Medicamentos
paraocolesterol por exemplo eram
deixadosna farmácia Infelizmente
ainda existem situações destas

Juntadistribui alimentos
É a dupla austeridade que a 10 mi
nutosdeavião ou duashorasemeia
de barco é multiplicada No Porto
Santo que sempre sofreu os custos
de uma dupla insularidade há agora
uma tripla austeridade A ilha fica es
quecidadurante novemeses doano
NoVerão acorda commadeirenses
e continentais a chegarem aos ma
gotes O desemprego que ronda os
30 éminimizadonessa altura Os
hotéis fechadosdurante o resto do
ano abremas portas Esplanadas e

lojas enchem se emAgosto São três
meses de lucro mais uma semana
na Páscoa e outranoNatal para ali
mentar o resto do ano
A administração pública que é o

principal empregador pagava mais
30 sobreo saláriodos funcionários
para compensar os custos de trans
porte e de saúde que para além de
ummodesto centro de saúde é ine
xistente no Porto Santo Pagava já
não paga desde que Jardim assinou
o PAEF Mesmo assim funcionários
públicos e do aeroporto não se po
dem queixar quando olhamà volta
e sentem a pobreza escondida
Há situações dramáticas Casos

de fome que a junta de freguesia e
algumas associações vão tentando
acudir Tenho 55 anos nasci nu
mafamília humildee sempre vivi no

Porto Santo mas nunca passei por
aquilo que estaspessoasestãoapas
sar lamenta Idalino Vasconcelos
presidente da junta local Todas as
noites ele e mais duas pessoas vão
ao Pingo Doce levantar alimentos
para entregar a famílias carencia
das É pão farinha emassascoma
embalagemdanificada e conservas
com a lata amassada explica di
zendo que antes eram atirados para
o lixo e agora ajudam a minimizar
as carênciasde mais de 120 famílias
Têm um prazo de validade curto
mas estão em bom estado
A junta temumorçamento redu

zido Mesmo assim consegue ca
nalizar mensalmente mais de uma
centena de vales de 30 euros para
alimentação Seique é pouco mui
to pouco mas também contamos
com a ajuda da Associação Vincen
tinos de Paulo que apoia muitas
pessoas
Muitas vezes Idalino Vasconcelos

ajuda do próprio bolso As pesso
as procuram me Encontram mena
praia ounosupermercado Precisam
deummedicamento deumagarrafa
degás O que vou fazer Levaro caso
à assembleia de freguesiaparaapro
vação São situações urgentes
A construção civil está paralisa

da Comércio e serviços fecham as
portas durante quase todo o ano E
o clima seco não deixa grande es
paço para a agricultura A ilha im
porta quase tudo o que consume
Está dependente do ferry que faz a
ligação diária àMadeira No Inver
no o navio vai paramanutenção e
as prateleiras dos supermercados
vão ficando despidas
OVerão comos nove quilómetros

depraiadourada escondeasdificul
dades masapopulaçãonãoesquece
que depois chega oOutono
Sérgio e Mónica também não

esquecem que o Outono e o Inver
no vão chegar Fazem novamente
contas Ao corte que sofreram no
rendimento Ao tempo que falta de
subsídio de desemprego Ao que fa
zer agora Sair perguntaMóni
ca Sérgio abana a cabeça que não
Falta lhe espírito deemigrante mas
a verdade é queamboscom35anos
estão naquela faixa etária emque as
estatísticasdizemquesãodemasiado
novos para pensar na reforma e de
masiado velhospara trabalhar Mas
quepaís é este emque somosvelhos
aos 34 perguntaMónica
Ninguém responde Isabela conti

nuaadormir agoranocolodamãe
Sérgio mantém se sentado no sofá
junto à janela onde osol que vai en
trando lembra que ainda é Verão

Programa
alargado
em segredo

OPrograma de AjustamentoEconó
mico e Financeiro PAEF foi assina
do pelo Governo da Madeira com a
República Portuguesa a 27 de Janei
ro de 2012 numa altura admitiria
Alberto João Jardim mais tarde em
que a região estava no limite das ca
pacidades
Com o valor de 1500 milhões de

euros o resgate teve por objectivo
ajustar as finançasdo arquipélago a
braços com uma dívida de 6328 mi
lhões de euros O programa tinha
inicialmente a vigência de três anos
mas em segredo e sem consultar a
assembleia Jardim negociou o pro
longamento até ao final de 2015
Além das medidas restritivas im

postas ao executivomadeirense que
perdeu autonomia financeira e foi
obrigado a alterar profundamente
omodelo económico até aí seguido
ficando limitado a umtectomáximo
de 150 milhões de euros ano para
investimento os contribuintes ma
deirensesdeixaramdebeneficiar de
um diferencial de IRS que no caso
do primeiro escalão erade 20 em
relação ao continente O IVA subiu
37 5 e os combustíveis para com
pensar a impossibilidade de insta
lação de portagens e ajudar a pagar
os investimentos rodoviários 15
Tabaco e bebidas alcoólicas passa
ram a ser taxados em linha com as
percentagens praticadas no país e
a política de subsídios à saúde e ao
desporto foi reestruturada Nas em
presas a quebra na procura aliada
ao aumento do IRC e à introdução
da derramamunicipal fez comque
o desemprego aumentasse No final
de Julho a Madeira ultrapassou o
Algarve com a taxa de desemprego
mais elevada e a emigração como
de resto em todo o país voltou a es
tar na ordemdo dia

A Lei deMeios acordadacomJosé
Sócratespara a reconstrução após o
temporalde 2010 foi revista e todos
os pagamentos feitos pelo Governo
madeirense tinham que ser previa
menteauditadospeloMinistériodas
Finanças O presidente do governo
regional Miguel Albuquerque já
prometeu um corte substancial na
carga fiscal paraas famílias e empre
sas para níveis de 2011 M B
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